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Resumo: Este projeto de pesquisa pretende refletir sobre o regime de transformações dos 

modos de habitar yanomamɨ da região do Rio Marauiá (Amazonas, Brasil). A partir do con-

texto de ocupação do Marauía e com base em uma problematização em torno dos conceitos de 

‘transformação’ e ‘tradição’, interessa-nos aqui construir uma reflexão atenta às interações 

simultâneas entre os variados sistemas de que constituem os objetos da reflexão pretendida. 

Propõe-se, assim, que as transformações do espaço e da arquitetura não sejam compreendidas 

somente enquanto objeto, mas também como processos de produção espacial coletiva e em 

constante negociação cosmopolítica. Este projeto se desenvolverá em diálogo com as comu-

nidades yanomamɨ do Rio Marauiá, mas também a partir de uma revisão bibliográfica que 

paute e estabeleça uma mediação entre as questões centrais desse trabalho. Em suma, como se 

expressam as formas de diferenciação ‘realmente indígenas’ através das progressivas trans-

formações nas formas do habitar yanomamɨ do Marauiá? Compreender esses procedimentos e 

cooperar pontualmente para a superação de uma noção genérica e simplista da relação entre 

‘tradição’ e ‘transformação’ constitui a principal contribuição esperada desse projeto de pes-

quisa.  
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Introdução e justificativa 

Atualmente o território ocupado pelos Yanomami abrange aproximadamente 192 mil 

km² de floresta tropical contínua, distribuído entre as bacias do Alto Rio Branco e do Rio Ne-

gro, em sua margem esquerda – do lado brasileiro – e entre as bacias do Alto Orinoco e Cas-

siquiare – do lado venezuelano. A população yanomami total é estimada em 36.000 pessoas, 

distribuídas em mais de 600 aldeias. No Brasil, os Yanomami somam aproximadamente 

22.000 pessoas, distribuídas nas mais de 250 aldeias da Terra Indígena Yanomami – demar-

cada e homologada pelo governo brasileiro através de um decreto presidencial assinado em 

1992 –, com área aproximada de 96.650 km², entre os estados de Roraima e Amazonas.  

Ao longo desse amplo território, são pelo menos cinco subgrupos de línguas aparenta-

das e parcialmente inteligíveis entre si e que compõem a família linguística Yanomami: Ya-

nomam, Yanomamɨ, Sanumá, Ninam e Ỹaroamë. Esta subdivisão linguística, no entanto, tem 

se transformado ao longo dos anos uma vez que há uma série de regiões que nunca tiveram 

estudos linguísticos e documentações de suas variantes, corroborando assim, para o caráter 

maleável desta classificação (cf. Ferreira, 2011).   

Em meio a essa variedade de línguas e da profusão de aldeias ao longo do território 

yanomami, são também múltiplas as formas pelas quais os grupos locais yanomami se consti-

tuem espacialmente. Algumas categorizações gerais tendem a organizar a arquitetura do mo-

rar em três principais tipologias: as icônicas casas coletivas de forma troncônica (ou anelares) 

com um amplo pátio central, associadas ao termo xapono em Yanomamɨ; as grandes casas 

coletivas cônicas, associadas ao termo yano em Yanomam; e as construções retangulares, com 

telhados de duas águas e dispostas de maneira mais ou menos dispersas na clareira da aldeia, 

associadas ao termo sai a dos Sanumá ou associadas a construções de grupos ditos mais ‘acul-
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turados’, ‘mestiços’ ou ‘caboclos’ (cf. Ramos, 1990; Albert et al, 2009)1. No entanto, as vari-

ações em torno das formas de conceber, construir e habitar as casas yanomami transcendem 

os marcadores de diferença com base apenas nos subgrupos linguísticos e se espacializam 

através de diferentes outras formas que tendem a cruzarem-se e a multiplicarem-se entre si e, 

não raro, transfigurar a categorização geral.  

Entre os Yanomamɨ que habitam a região do Rio Marauiá2 – afluente do Rio Negro, a 

oeste da Terra Indígena Yanomami – não há, pelo menos atualmente, nenhuma casa coletiva, 

seja ela cônica ou troncônica3, tal como seria o esperado segundo a tipologia geral. Em seu 

lugar, as aldeias compartilham da forma circular e do pátio central, mas são compostas por 

diversas e distintas casas com coberturas de palha, de duas águas, unifamiliares e habitadas 

por consanguíneos e afins. Quando questionados sobre as formas ‘tradicionais’ e antigas de se 

construir as casas, e sobre a existência de registros ou memórias de casas coletivas habitadas 

pelos antigos Yanomamɨ da região, as respostas que obtive – no âmbito da viagem realizada 

durante o projeto de pesquisa de Iniciação Científica4 – foram categóricas: ‘não, isto é coisa 

dos Yanomami de Roraima’; ‘aqui é diferente’; ‘no Marauiá sempre foi assim’5.  

                                                           
1 Vale notar que os subgrupos Ninam e Ỹaroamë carecem, pelo menos até onde pude constatar, de dados etno-
gráficos suficientes para que possamos avançar na comparação destes em relação aos demais subgrupos, bem 
como no estudo das formas de construir e habitar desses dois grupos situados na porção do extremo leste da 
Terra Indígena Yanomami, em território brasileiro. 
2  Como referência geográfica básica, o Rio Marauiá está localizado no estado brasileiro do Amazonas, 
sua nascente se localiza nas terras altas da divisa com a Venezuela e sua confluência com o Rio Negro se situa 
próxima da cidade de Santa Isabel do Rio Negro. Possuí uma extensão aproximada de 180 km e é ocupado atu-
almente por cerca de 12 comunidades politicamente e economicamente autônomas. Apesar de autônomas, cada 
comunidade situa-se inserida em uma rede de aliança e intercâmbios intercomunitários entre os grupos locais 
vizinhos.  

3  Estas são certamente as construções yanomami mais exaustivamente descritas (ver, por exemplo, Albert 
& Milliken, 1997; Gasparini & Margolies, 2004; Albert et al, 2009) e mais veiculadas midiaticamente quando se 
trata de transmitir uma imagem do povo e das comunidades yanomami. 

4  O projeto de pesquisa de Iniciação Científica acima referido e intitulado “Casa-aldeia: microcosmo” foi 
financiado pela FAPESP (processo n° 2015/14145-6) e realizado de modo concomitante aos dois últimos semes-
tres da graduação em Arquitetura e Urbanismo na Associação Escola da Cidade. A pesquisa, de matrizes e moti-
vações transdisciplinares contou com a orientação do Prof. Pedro de Niemeyer Cesarino, do Departamento de 
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Por outro lado, enquanto diz-se que na região do Rio Marauiá, segundo os interlocuto-

res de Pukima Beira, ‘sempre se construiu assim’, na região vizinha do Maturacá, próxima a 

cidade de São Gabriel da Cachoeira – onde consta uma presença mais intensa da missão sale-

siana (Missão Salesiana de Maturacá, fundada em 1956) e uma proximidade e relação direta 

com uma base do exército (Pelotão de Fronteiras de Maturacá, fundado em 1993) – há regis-

tros e relatos de antigas e amplas casas comunais. Assim, teria sido somente em 1971, com a 

chegada de um novo padre italiano na Missão, que foi imposto uma reorganização espacial 

radical6, forçando os Yanomamɨ a deixarem de habitar as casas coletivas e passassem a viver 

em casas unifamiliares, reclusas das demais por fechamentos nas laterais e cobertas por telhas 

de alumínio distribuídas pelos próprios salesianos (Menezes, 2010).  

No entanto, os grupos que se localizam no Maturacá e no Marauiá descendem de co-

munidades que compartilham de uma mesma região de origem. Segundo relatos dos Yano-
                                                                                                                                                                                     
Antropologia da FFLCH-USP. O trabalho de conclusão de curso, baseado nas reflexões construídas no âmbito 
desse projeto está disponível em: <www.academia.edu/30354967/Sobre_as_formas_de_habitar_yanomami>. 

5  Em decorrência de meu desconhecimento da língua yanomamɨ todos os contatos estabelecidos e infor-
mações adquiridas com os residentes de Pukima Beira e de outras comunidades do Rio Marauiá foram na língua 
portuguesa. Assim, convém notar que os falantes fluentes de português eram todos homens – na maioria jovens, 
professores, agentes de saúde ou lideranças –, com exceção de uma falante fluente que era a única professora 
mulher da comunidade.  Foi com estes homens, portanto, que tive maior interlocução, reduzindo assim as infor-
mações obtidas a apenas uma parcela da comunidade local, excluindo assim, potencialmente, divergências em 
relação às opiniões das mulheres e dos mais idosos. 
6  Métodos análogos foram e continuam sendo uma constante na relação de certas missões e missioná-
rios com diferentes povos ameríndios.  Relembremos a conhecida passagem relatada por Lévi-Strauss em Tristes 
Trópicos que descreve o modus operandi dos missionários salesianos entre os Bororo, no Brasil Central: “A 
distribuição circular das cabanas em torno da casa-dos-homens é de tal importância, no que se refere à vida soci-
al e à prática do culto, que os missionários salesianos da região do rio das Garças logo aprenderam que o meio 
mais seguro de converter os Bororo consiste em lhes fazer trocar sua aldeia por outra onde as casas são coloca-
das em fileiras paralelas. Desorientados em relação aos pontos cardeais, privados da planta que fornece um ar-
gumento a seu saber, os indígenas perdem rapidamente o sentido das tradições [...]” (Lévi-Strauss, 1996, p. 206-
207). Em outro exemplo, entre os Tukano-Dessana, no alto rio Negro, cujas icônicas malocas comunais foram 
praticamente extintas ainda nos anos 50 pela atuação intensa e sistemática dos missionários, transbordam relatos 
de padres, bispos e monsenhores bradando contra as ditas “casa do diabo”. Tidas como “perigosas”, espaço da 
“promiscuidade”, palco de “danças orgiásticas que duravam dois dias e duas noites seguidas” e do temível “gás 
carbônico” (argumento de caráter higienista utilizado em decorrência da fumaça das fogueiras acessas no ambi-
ente ‘fechado’ da maloca, apesar de eficientemente ventilada pelas portas frontais e traseiras, aberturas superio-
res e vãos dos fechamentos de palha, como relatado por diversos autores), as primeiras iniciativas dos missioná-
rios concentram em destruir as moradas tradicionais e promover a construção de casas individuais, em suma, 
para “ser bonzinho, rezar sozinho” (Béksta, 1988).  
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mamɨ do Maturacá seus ancestrais vieram de um lugar que atualmente pertence ao território 

venezuelano, descendo o rio Marauiá, onde alguns grupos se instalaram, e outras continuaram 

para o oeste, até a região das nascentes do Rio Cauaburis (Menezes, 2010).  Apesar de ambas 

as regiões contarem com missões salesianas (Missão Salesiana de Maturacá e Missão Salesia-

na Sagrada Família, no médio Marauiá), os efeitos de atração e de reconfiguração das formas 

e modos antigos do habitar, por parte dos missionários, parece ter sido mais ‘efetivo’ no Ma-

turacá ou, no mínimo, distinto.  

Ao passo em que as aldeias costumam se dividir ao atingir sua superpopulação, por 

exemplo7, na região de Maturacá houve um processo reverso. Atraídos a um centro, onde con-

tam com os serviços e bens da missão, os grupos vizinhos foram sistematicamente incorpora-

dos – naturalmente visto como um ‘sucesso’ pelos missionários –, resultando em uma anor-

mal superpopulação, oriunda de grupos cujas relações históricas incluíam conflitos e mesmo 

acusações mútuas de xamanismo agressivo. Assim, grupos que se encontravam a dias de ca-

minhada de distância passam a uma inusitada existência conjunta, coabitando uma pequena 

área de cerca de dois quilômetros quadrados. Deste modo, acaba-se ainda por reforçar a estra-

tégia tradicionalmente empregada pelos missionários da divisão da casa comunitária em casas 

individuais fechadas e protegidas, nesse caso, a fim de evitar o constante perigo de ataques 

por parte dos vizinhos potencialmente inimigos (Smiljanic, 2002, p. 147).  

No caso do rio Marauiá, a missão não obteve efeitos tão extensivos. Atualmente há 

uma espécie de fronteira invisível no médio Marauiá, justamente onde se situa a Missão Sale-

siana Sagrada Família, em que segmenta os localmente referidos8 como ‘yanomamɨ verdadei-

                                                           
7  Outras das muitas possibilidades de cisões são as mudanças em busca de regiões mais férteis ou mais 
produtivas, com maior oferta de caça, com menos risco de epidemias (malária, por exemplo) e em prol de se 
fixarem em regiões de acesso mais facilitado aos serviços de saúde e educação, ou mesmo aos bens da cidade. 
Além disso, são também recorrentes as derivações de partes da comunidade local para uma nova comunidade em 
decorrência de conflitos, brigas e disputas familiares e/ou políticas. 
8  Tais termos, com algumas variações, são utilizados de forma informal sobretudo por pessoas e organi-
zações envolvidas com questões políticas, educacionais e da saúde yanomami, mas também por cidadãos e co-
merciantes de Santa Isabel, por exemplo. 
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ros’ – conhecidos por se empenharem na manutenção de suas tradições – e, em oposição, os 

grupos mais ligados à cidade, à Missão e aos napë (i.e., brancos, não-índios, estrangeiros, 

forasteiros). Entretanto, é justamente em seu ponto limite de proximidade aos napë (na comu-

nidade Bicho Açu, a mais próxima da cidade de Santa Isabel do Rio Negro, mas ainda distan-

te cerca de duas ou três horas de barco) que se encontra uma concentração singular de impor-

tantes representantes políticos locais e a mesmo a própria sede da Associação Kurikama, ins-

tância de representação política de todas as comunidades distribuídas pelo Rio Marauía.  

Apesar de intencionalmente desconectadas e apartadas da missão salesiana, as comu-

nidades a montante (‘verdadeiras’) da Missão do Marauiá, abrem uma exceção no que diz 

respeito ao usufruto de seus serviços de saúde, assistência médica e da pista de pouso (nor-

malmente utilizada para transporte de pacientes para hospitais públicos em Boa Vista ou Ma-

naus). Assim, as comunidades que atualmente residem nos xapono de Pukima Beira, Pukima 

Cachoeira, Raita e Ixima, de certa forma, replicam os motivos da mudança tardia (em relação 

às comunidades mais relacionadas com a missão) que as conduziram dos sopés da serra em 

que habitavam até as margens do Rio Marauiá, em torno dos anos 1990. Nessa época, a mu-

dança ocorreu de forma progressiva e a partir de interesses, decisões e conflitos por parte de 

lideranças do antigo e extinto xapono Pukima (ou como o chamam atualmente Pukima Cen-

tro, localizado ao noroeste das cabeceiras do Rio Marauiá e distante da margem do rio em 

cerca de pelo menos quatro horas de caminhada). Pretendiam com isso aproximar-se estrate-

gicamente do eixo navegável do Rio Marauiá a fim de facilitar o acesso aos serviços de saúde 

providos pela missão salesiana (atualmente a comunidade onde se localiza a missão salesiana 

é conhecida por Missão Marauiá, situada em paralelo a um xapono com uma incômoda e ins-

tigante cruz em seu pátio central), mas ainda mantendo uma certa ‘ressalva’ e uma espécie de 

‘independência’ em relação as ofertas dos missionários e mesmo da cidade de Santa Isabel do 

Rio Negro.  
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Em um breve parêntese, um dos principais geradores do aspecto transformacional da 

arquitetura yanomami talvez seja, justamente, as mudanças e o deslocamento das unidades 

residenciais, como as acima referidas, acarretando em rearranjos em sua composição e muta-

ções, ora progressivas e ora abruptas ou violentas, nas formas de construir e habitar. À guisa 

de introdução a esse problema, vale notar que a espacialização das comunidades yanomami, 

sobretudo em território brasileiro, na Terra Indígena Yanomami, apresenta atualmente uma 

conformação em arquipélago, com uma clara multipolaridade em torno dos serviços de saúde 

e educação, providos pelo Estado, por missões religiosas ou por ONGs especializadas. Além 

disso, parte dessa espacialização descende ainda da tentativa de desmembramento do territó-

rio Yanomami pelos governos militares durante a década de 1970 (ver Kopenawa & Albert, 

[2010] 2015, p. 561/690). Mesmo assim, há uma ampla abrangência das redes sociopolíticas, 

considerando os vértices que se confundem e se embaraçam, entre os diferentes núcleos, pro-

vavelmente historicamente e familiarmente relacionados. No interior desses núcleos, são ain-

da intensos e correntes os deslocamentos das comunidades pelo território, seja a poucos pas-

sos de caminhada ou a várias léguas de distância, percorridas a barco ou a canoa.  

No caso da mudança do xapono que experienciei entre os residentes de Pukima Beira, 

além das preocupações em torno crescente escassez dos recursos naturais nas imediações da 

aldeia, era latente o fato de que a população e seus casamentos cresceram e se intensificaram, 

e não suportava mais tamanha densidade (algo entre 6 ou 7 habitantes por residência, distribu-

ídos em 24 casas em torno de uma praça central com diâmetro aproximado de 70 metros). 

Para eles, portanto, era inconcebível a construção de novas casas atrás das antigas, estendendo 

o diâmetro da clareira ocupado pelas residências, provavelmente por não resultar em melhoras 

significativas em relação a crescente escassez de recursos9. Com o abandono de determinada 

                                                           
9  Isto difere, por exemplo, de práticas antigas dos Bororo. Segundo Novaes, ao passo em que dois jovens 

se casavam, “[...] esta nova família deveria se estabelecer numa outra casa, construída atrás da casa da mãe da 

jovem esposa [...]. As aldeias Bororo eram assim constituídas de vários círculos concêntricos [...]”, cada círculo 
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casa-aldeia, permanecendo intacta, porém vazia, e aberta à retomada pela mata, seus habitan-

tes se deslocam, levando consigo todos seus poucos pertences, pelo rio ou pela mata, em dire-

ção à nova residência – com sua construção já terminada, em vias de terminar, ou prestes a 

iniciar-se, abrigando-se temporariamente em acampamentos improvisados. A cada nova casa 

construída, enquanto outra é abandonada, os Yanomami marcam em sua história e, sobretudo, 

na história de determinada comunidade, uma nova marca no tempo, expressa essencialmente 

pela construção de uma nova casa-aldeia inscrita em uma nova clareira e circunscrita em meio 

à mata.  

Nesses casos, quando não impostos pelos missionários, por exemplo, as transforma-

ções do morar podem ocorrer de formas mais ou menos radicais. Decorrentes de mutações 

germinadas no próprio seio da comunidade, do contato com outros povos ameríndios ou 

mesmo do contato com os não-índios. As mutações transitam assim desde pequenas atualiza-

ções e alterações na forma ou na tipologia das construções; às trocas e improvisos de novos 

materiais; à aquisição de novos bens, serviços, infraestrutura e mobiliários; até as reinvenções 

mais radicais e estruturais dos modos de habitar e conviver. Nota-se que a história do contato 

e dos deslocamentos das comunidades que conformam hoje a região do Rio Marauiá, seja a 

montante ou a jusante da Missão Marauiá, estão por serem mais bem construídas e constitu-

em, assim, um dos pontos de atenção desse trabalho, uma vez que justamente pelos seus as-

pectos mais intrigantes este é seu recorte espacial e metodológico.  

Através de um diálogo pretendido com os trabalhos de José Antonio Kelly, em torno 

da noção de “antimestiçagem” entre os Yanomami (2005; 2011; 2016), talvez poderíamos 

                                                                                                                                                                                     
marcando o tempo e correspondendo à uma geração distinta (cf. Novaes, 1983, p. 73). Imagina-se, assim, que 

paralelos com outros povos e outros contextos das Terras Baixas Sul-Americanas possam ser uteis para constru-

irmos a reflexão proposta por esse projeto. Entretanto, manifestamos aqui a consciência da vasta diversidade 

étnica e cultural e da impossibilidade, devido aos seus limites de tempo e também de escopo, a uma reflexão 

plenamente e sistematicamente comparativa. No entanto, imagina-se que através de casos etnográfico outros 

poderemos iluminar e enriquecer distintos aspectos e reflexões sobre as questões que movem esse projeto. 
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estabelecer um paralelo da condição ‘dividida’ do Rio Marauiá com a conceitualização, se-

guindo os termos do autor, do Rio Ocamo, na Venezuela, enquanto “rede geográfica que for-

ma o substrato para as práticas e significados que constituem o ‘eixo de transformação em 

branco’” (Kelly, 2005, p. 213). Nesse contexto, o autor nos indica sobre como “o processo de 

‘virar branco’ mantém importantes continuidades com outras formas de devir-Outro, e que, 

enquanto uma forma de diferenciação, é, com efeito, um processo ‘realmente indígena’” (Kel-

ly, 2005, p. 227). Será que poderíamos compreender o curso do Marauiá, em direção ao Rio 

Negro, também como um “eixo de transformação em branco” e, portanto, enquanto forma de 

diferenciação “realmente indígena”, expresso através das progressivas transformações nas 

formas do habitar presentes e estampadas em suas margens? E como se efetiva, portanto, a 

‘indigenização’ do ‘virar branco’ nesse contexto? 

Para além de suscitar tal questionamento, o autor nos atenta e, ao mesmo tempo nos 

direciona para alguns dos caminhos futuros dos quais pretendemos seguir, no sentido de que 

tomemos o cuidado de mantermos “inúmeras reservas diante de análises que resumem tudo 

isso sob a rubrica da ‘mudança histórica’” (Kelly, 2005, p. 228). Sendo assim, partimos com a 

compreensão de que a capacidade de adaptação e de mudança são, antes de tudo, vitais para a 

sobrevivência de qualquer população em um longo período, e no caso de uma sociedade em 

constante ameaça e incessante saque, como os Yanomami, esta é uma de suas maiores forças.  

Compreender esses procedimentos e, em paralelo, cooperar pontualmente para a superação de 

uma noção genérica e simplista da relação entre ‘tradição’ e ‘transformação’, nesse caso con-

centrando-se através das variações das formas de habitar, constitui a principal contribuição 

esperada desse projeto de pesquisa.  

Além disso, a presente proposta se insere em uma convergência entre os campos da 

arquitetura e da etnologia indígena, partindo sobretudo das proposições teórico-metodológicas 

(elaboradas em diferentes épocas e contextos) da, assim conceitualizada, antropologia do es-
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paço (Paul-Lévy & Segaud, 1983; Segaud, [2010] 2016) ou da arquitetura (Carsten & Hugh-

Jones, 1995; Waterson, [1990] 2009 ), e do trabalho seminal de Suzanne Preston Blier (1987). 

Assim, este projeto procura construir uma reflexão interdisciplinar em torno dos diversos ma-

tizes da transformação do morar, compartilhando da ideia manifesta por Blier (1987) da qual é 

de crítica importância, para ambos os campos e formas de pensar, atentar-se às interações 

simultâneas entre os inúmeros sistemas e partes de que constituem os objetos da reflexão. Em 

busca de uma complementaridade entre ambos os campos, como estimula a autora, se faz ne-

cessário então tomar cada espaço ou construção como em processo, como um organismo vivo 

(Blier, 1987, p. 02) e, sob outro ponto de vista, agentivo (cf. Gell, 1998, cap. 9.6, The Maori 

Meeting House). Dessa maneira, parte da contribuição também reside no esforço de sistemati-

zar um conjunto de reflexões sobre um campo interdisciplinar não tão corrente e do ponto de 

vista dos estudos e debates oriundos do campo da arquitetura, no que se refere às habitações 

indígenas das Terras Baixas da América do Sul, em muito incipiente, omisso e lacunoso.  

Mesmo que se tratando de um grupo densamente estudado, com contribuições e pro-

duções marcantes (cf. Kopenawa & Albert, [2010] 2015), propõe-se aqui o trabalho etnográfi-

co e uma revisão bibliográfica voltada à uma região pouco abordada pelos trabalhos acadêmi-

cos, de modo que trabalhos futuros, sobretudo em relação as comunidades distribuídas ao 

longo do Rio Marauiá, possam partir de um conjunto de reflexões no mínimo previamente 

construído e enunciado. Por fim, esse trabalho procurará dialogar com as crescentes preocu-

pações e reflexões yanomami sobre as mudanças nas formas de habitar, sendo estas, por sua 

vez, assunto sempre candente nas assembleias e nas conversas cotidianas no pátio da aldeia. 
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Síntese da bibliografia fundamental10 

Dentre as principais referências teóricas deste projeto, vale destacar e principiar por 

um dos trabalhos que promoveram as primeiras inquietações a respeito do problema da varia-

ção das formas de construir em relação às noções em torno dos conceitos de transformação e 

tradição. Ao discorrer sobre a variação das casas dos Sanumá, possivelmente consideradas 

como formas ‘caboclas’ ou ‘mestiças’ em comparação aos ‘imponentes’ e suspostamente ‘tra-

dicionais’ ou ’antigos’ yano e xabono, a etnografia de Alcida Rita Ramos nos atenta e, ao 

mesmo tempo apenas nos introduz ao problema referido acima, quando relata que:  

Nenhuma das aldeias Sanumá do alto Auaris tem a conformação das malocas Ya-

nomami conhecidas em filmes e livros. Falta a imponência dos grandes yano cônicos dos 

Yanomam ou dos anéis de abrigos contínuos que compõem os xabono [m.q., xapono] Ya-

nomamï [m.q., Yanomamɨ]. Ao contrário, são geralmente construções retangulares de duas 

águas, várias em número, dispostas de maneira aparentemente aleatória e até displicente, 

sem uma orientação definida. Não existe um pátio central interno, como nas aldeias Ya-

nomam ou Yanomamï .[...] Mas a concepção da aldeia pode ficar bem mais complexa se 

prestarmos atenção à linguagem que denuncia dimensões escondidas nessa modéstia arqui-

tetural. [...] Para os Sanumá, que não têm casas desse tipo, o termo sabonomo corresponde 

ao reahu, o fazer cerimonial dos mortos, mas cuja morfologia é estreitamente ligada a xa-

bono. Então, se a sai a [m.q. xabono, ou seja, casa/comunidade/aldeia] Sanumá não traz 

consigo a definição de um espaço cerimonial, conceitualmente esse espaço existe. O que 

falta na arquitetura está presente no conceito: sabonomo é a atividade ritual Sanumá equi-

valente à que ocorre no xabono Yanomamï e no yano Yanomam. [...] Poderíamos dizer 

que, mesmo sem o pátio inserido entre paredes redondas, os Sanumá concebem seu ritual 

maior – o sabonomo – em termos de um arranjo espacial que, se algum dia existiu em suas 

vidas, hoje se deixa antever no imaginário do não-cotidiano (Ramos, 1990, p. 41-43). 

                                                           
10 Nota-se que uma vez que este é um projeto com extensão limitada diversas outras referências teórico-
metodológicas seguem apenas mencionadas no último item Referências Bibliográficas. 
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Neste sentido, assim como nas múltiplas variações espaciais presentes ao longo das comuni-

dades yanomamɨ do Rio Marauiá – para apenas citar como exemplo o próprio recorte propos-

to –, delineiam-se uma série de questionamentos, com base em uma hipótese central, apresen-

tada a seguir, pautada em parte por uma formulação de Manuela Carneiro da Cunha ([2009] 

2017), em outra parte por Eduardo Viveiros de Castro ([2002] 2013) e inspirada na formula-

ção e síntese feita por Pedro Cesarino (2010).  

Em um contexto em que adaptações, reorganizações, rupturas ou canibalizações são 

uma constante e a “cultura” sempre é “aculturada” (Viveiros de Castro, [2002] 2013), em que 

sentido poderíamos compreender a ideia de há uma ou algumas formas ‘tradicionais’ de se 

construir e habitar? Ao mesmo tempo, como compreender os diferentes regimes da transfor-

mação e de transações (no sentido de um conhecimento obtido através de outrem), em relação 

ao fato de que estas formam a própria tessitura das narrativas míticas yanomami (cf. Cesarino, 

2010), estando estas, portanto, situadas em um regime de temporalidade mítico conjugado “no 

pretérito imperfeito” (Viveiros de Castro, [2002] 2013, p. 68) e assim constituído por um 

campo dinâmico e constantemente aberto a apropriações e reconfigurações?  Se o conheci-

mento tradicional, ou ainda a dita arquitetura tradicional, não é necessariamente antigo e, na 

verdade, antigos são seus procedimentos (Carneiro da Cunha, [2009] 2017), não poderíamos 

compreender a própria ideia da transformação como um procedimento tradicional? Ou ainda, 

em um sentido inverso, não poderíamos relocar e repensar a noção de tradição pela de trans-

formação? 

Em outro trabalho de importante referência teórica, sobretudo por contextualizar e 

construir um amplo panorama do encontro entre as ciências sociais, os espaços construídos, a 

arquitetura e a própria ideia de transformação, Marion Segaud ([2010] 2016) discorre sobre os 

limites da oposição moderno/tradicional e sugere a necessidade de colocar a questão não mais 

em termos antagônicos, mas complementares, onde “a tradição não é singular mas plural, ja-
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mais fixa mas em movimento, como a modernidade; elas se definem então mutuamente” 

([2010] 2016, p. 273). Tal formulação poderia ainda ser colocada em paralelo com outra de 

Manuela Carneiro da Cunha, quando diz que ao falar em ‘conhecimento tradicional’ no singu-

lar, supõe-se “que um único regime possa representar uma miríade de diferentes regimes his-

tóricos e sociais de conhecimento tradicional”, de modo a unificar o conhecimento tradicional 

“à imagem da unificação operada historicamente no conhecimento científico” ([2009] 2017, 

p. 321). Assim, a partir da pluralidade das noções de tradição, de modernidade e das próprias 

formas de transformação interessa-nos aqui, compartilhando da proposição de Segaud, “ins-

crever as observações [sobre os empréstimos, deslocamentos e transformações da arquitetura] 

num novo contexto” em que “pouco importa estabelecer seu sentido (direção): o essencial é 

inscrevê-los em processos de produção em movimento perpétuo” ([2010] 2016, p. 211). Neste 

sentido, prospecta-se o desenvolvimento desse projeto partindo do pressuposto elaborado por 

Elizabeth Ewart – embora referindo às transformações na arquitetura Panará, grupo perten-

cente à família linguística Macro-Jê –, em que o contato com o branco, desde que seus direi-

tos e tradições sejam devidamente garantidos e respeitados, zelosos de sua autonomia e conti-

nuidade, não é necessariamente o começo da aculturação ou a perda das instituições tradicio-

nais, mas “um evento que permite um novo passo lógico em um caminho de transformação 

contínua” (Ewart, 2013, p. 67, tradução nossa).  

Por fim, como tão bem sintetiza Bruce Albert – considerado aqui como uma inspiração 

de grande importância para o tipo de antropologia e etnografia da qual esse trabalho pretende 

realizar – “essa capacidade do modelo ‘tradicional’ da casa yanomami de se reproduzir por 

meio de sucessivas inovações materiais, técnicas e arquiteturais, surgidas ao sabor dos deslo-

camentos e dos encontros históricos, constitui um exemplo microestrutural – e talvez por isso 

emblemático – do processo de mudança na continuidade e de estabilidade na transformação 

que caracteriza todas as dimensões da sociedade e da cultura yanomami” (Albert et al, 2009, 
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p. 87-88). Em suma, eis algumas perguntas, hipóteses e alguns pressupostos que poderiam ser 

desenvolvidos a partir daqui. A medida do pleno êxito de tal projeto de pesquisa, como pro-

põe Marilyn Strathern (2014), estaria na possibilidade de que os yanomami se reconheçam 

nessa etnografia ou, no mínimo, de “levar a sério” os questionamentos de Viveiros de Castro 

(2002, p. 129): “o que acontece quando se leva o pensamento nativo a sério?”. 

 

Objetivos 

A partir do contexto sociocultural de ocupação do Rio Marauiá, das comunidades (xa-

pono) yanomamɨ que o constituem, da Associação Kurikama que o representa e da missão 

salesiana que o divide, desdobra-se o objetivo central deste projeto de pesquisa: debruçar-se 

analiticamente, através de uma revisão bibliográfica e do trabalho etnográfico, sobre o regime 

de transformações dos modos de habitar yanomamɨ dessa região. Nesse contexto, portanto, 

interessa-nos atentar aos confrontos, às sobreposições, às singularidades, às resistências, os 

empréstimos e às reconfigurações que constituem as formas de habitar yanomamɨ do Marauiá 

– compreendidas não somente como objetos, mas também como processos de produção espa-

cial coletiva e em constante negociação cosmopolítica. Em outras palavras e de maneira sinté-

tica, os itens abaixo representam os objetivos fundamentais do presente projeto: 

 Sistematização do histórico de deslocamento, contato e ocupação das comunidades 

que conformam e habitam atualmente na região do Rio Marauiá, atento sobretudo as 

transformações ao longo desse percurso nas formas de construir e habitar; 

 Refletir, a partir de análise crítica e sistematizações das referencias bibliográficas, 

acerca dos conceitos de transformação e tradição – noções, estas, fundamentais para a 

estruturação da reflexão e dos objetivos propostos nesse projeto; 

 Estudo dos trabalhos que se debruçam sobre o campo interdisciplinar da ‘antropologia 

da arquitetura’ na qual esse projeto se insere, de modo a sistematizar uma reflexão crí-
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tica sobre tais proposições e familiarizar-se com o panorama nos quais as discussões 

são produzidas; 

 Explorar e refletir sobre as formas pelas quais a arquitetura yanomami se transforma, 

sobretudo, enquanto forma de diferenciação “realmente indígena’” (Kelly, 2005, p. 

227) a fim de cooperar pontualmente para a superação de uma noção genérica e sim-

plista da relação entre ‘tradição’ e ‘transformação’. 

 Desenvolver o projeto em diálogo constante com as comunidades yanomamɨ do Rio 

Marauiá, corroborando assim para a construção de uma reflexão sistemática sobre as 

crescentes preocupações sobre as mudanças nas formas de habitar. 

 

Material e métodos 

Esta pesquisa está organizada basicamente em três etapas. A partir de um ajuste e de 

um refinamento das estratégias apresentadas nesse projeto de pesquisa e em paralelo a reali-

zação das disciplinas exigidas para obtenção dos créditos obrigatórios, a primeira etapa con-

siste em uma revisão bibliográfica divida sob três principais eixos teóricos: (1) a continuação 

da construção e leitura do referencial teórico sobre os Yanomami, assim como a revisão de 

estudos clássicos e da leitura sistemática de teses e dissertações produzidos sobre e com esse 

grupo; (2) leitura dos trabalhos que se debruçam sobre o campo interdisciplinar da ‘antropo-

logia da arquitetura’, de modo a sistematizar uma reflexão crítica sobre tais proposições e 

familiarizar-se com o panorama nos quais as discussões são produzidas; (3) leitura e reflexão 

sistemática sobre os trabalhos antropológicos e etnográficos que dialogam com os principais 

conceitos de referência desse trabalho, como, por exemplo, transformação, cultura e tradição. 

Vale notar, entretanto, que dada à extensão das referências, segundo estipulado no cronogra-

ma abaixo, parte do trabalho de revisão bibliográfica extrapola a primeira etapa e, em certa 

medida, continua através das duas etapas seguintes. Ainda na primeira etapa, que justamente 
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se estende por todo o ano de 2018, prevê-se a preparação para o exame de qualificação a ser 

realizado na etapa seguinte (de acordo com as normas do PPGAS-USP). 

Além da realização do exame de Qualificação e da continuação da realização das dis-

ciplinas, a segunda etapa consiste na preparação e na realização do trabalho de campo na regi-

ão do Rio Marauiá, possivelmente durante os primeiros três meses de 2019 (de maneira que 

não atrapalhe a realização das disciplinas), e posteriormente na análise do material etnográfi-

co. Vale notar que durante o mês de outubro de 2017 realizei uma segunda viagem ao Rio 

Marauiá, a convite da Associação Kurikama e da ONG Rios Profundos, para acompanhar o 

desenvolvimento da assembleia bianual da Kurikama e as atividades no âmbito de uma se-

quência de cursos de formação audiovisual dirigidos aos Yanomamɨ dessa região. Nessa oca-

sião, o presente projeto de pesquisa foi devidamente apresentado, assim como a proposta de 

realização da pesquisa de campo durante o início de 2019, contando assim com a anuência 

dos Yanomamɨ e das lideranças da região do Rio Marauiá. 

Na última etapa, portanto, será dada continuidade ao processo de revisão bibliográfica 

a partir do trabalho de campo realizado, com o intuito de auxiliar no processo das reflexões 

finais e da produção da dissertação. 
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Plano de trabalho e cronograma de desenvolvimento 

Em suma, as etapas e atividades descritas no item anterior podem ser consultadas de 

maneira sintética e cronológica na tabela (Tabela 01) abaixo: 

Ano Etapa Atividades \ Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

 
 Ajustes no projeto de pesquisa             

  Disciplinas             
2018 1 Revisão bibliográfica             

  Preparação da qualificação             
 

 Qualificação             
 

 Disciplinas             
 

2 Preparação trabalho de campo             
2019  Trabalho de campo             

 
 Análise do material etnográfico             

 
 Revisão bibliográfica             

 
3 Produção da dissertação             

2020  Produção da dissertação             
  Defesa da dissertação             

Tabela 01. Cronograma de desenvolvimento 
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